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RESUMO

Objetivo: Este estudo investigou as características dos itens da Escala Brasileira de Solidão 
UCLA (UCLA-BR) e buscou definir os pontos de corte do instrumento para o contexto brasi-
leiro pela Teoria de Resposta ao Item. Métodos: Utilizou-se o modelo de Resposta Gradual 
Politônica nos 20 itens da UCLA-BR, respondidos por 1.438 participantes de seis estados 
brasileiros. Estimou-se a capacidade de discriminação e dificuldade dos itens. Estimaram-
-se os pontos de corte para a escala. Resultados: A UCLA-BR mostrou boa capacidade 
para fornecer informações sobre a solidão. Dezesseis itens mostraram capacidade de dis-
criminação alta ou muito alta e quatro mostraram discriminação moderada. Os pontos de 
corte foram definidos. Conclusões: A UCLA-BR mostrou bons índices psicométricos e a 
Teoria de Resposta ao Item possibilita avanços na análise das qualidades psicométricas de 
instrumentos. 

ABSTRACT

Objective: This study aimed to study the characteristics of the items of Brazilian Loneliness 
Scale UCLA (UCLA-BR) and define its the cutoff points to the Brazilian context by the Item 
Response Theory. Methods: It was used the Politonic Graded Response model on the 20 
items of UCLA-BR answered by 1,438 participants in six states in Brazil. The discrimination 
capacity and item difficulties were estimated as well as the scale cutoff points. Results: 
UCLA-BR showed to have good capacity to provide information about loneliness. Sixteen 
items had high or very high discrimination capacity and four showed moderate discrimina-
tion. The cutoff points were defined. Conclusions: UCLA-BR showed good psychometric 
indexes. The Item Response Theory made possible the analysis of psychometric qualities 
of instruments.
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INTRODUÇÃO

A solidão é definida como uma percepção cognitiva de que 
os relacionamentos sociais existentes na vida de alguém são 
insuficientes ou inadequados, gerando uma reação afetiva 
de tristeza e vazio1. Isso significa que uma pessoa vivencia a 
solidão caso venha a se sentir triste ou vazia por não haver 
pessoas por perto ou se, mesmo na presença de pessoas, 
não se sentir emocionalmente conectada a ninguém1-3. 

Investigações realizadas na Europa e nos Estados Unidos 
têm indicado grande variação na prevalência da solidão en-
tre países e faixas etárias. Uma investigação4 com pessoas 
acima de 65 anos, realizada em 12 países europeus, indicou 
prevalência de solidão entre 25% na Dinamarca e 60% na 
Grécia. Nos Estados Unidos um estudo5 indicou prevalência 
da solidão entre 15% e 30% para tal população, enquanto 
uma metanálise1 indicou que 80% das pessoas abaixo de 18 
anos e 40% das acima de 65 anos relataram sentir solidão 
pelo menos algumas vezes por semana. 

Além disso, um estudo realizado com crianças com ida-
des entre 5 e 10 anos3 mostrou que algumas delas já sentem 
solidão e que tal sentimento gera impacto negativo na ca-
pacidade de adaptação e desempenho escolar das crianças. 
Entre os adultos e idosos tem sido observado que pessoas 
que se percebem como mais solitárias apresentam risco au-
mentado para depressão, para ideação e comportamento 
suicida, além de maior aceleração do declínio cognitivo4-6.

Uma busca realizada nas bases de dados PubMed, Lilacs 
e SciELO, por artigos sobre a prevalência da solidão na po-
pulação brasileira, publicados entre 2000 e 2015, não iden-
tificou nenhum resultado. Foram localizados 104 trabalhos 
sobre solidão publicados, mas, ao se refinar a análise consi-
derando os objetivos dos artigos, observou-se que nenhum 
focava na identificação da prevalência da solidão no Brasil. 
Um dos pontos que pode ter dificultado a realização desse 
tipo de estudo foi a ausência de instrumentos validados para 
mensurar a solidão. Essa dificuldade foi sanada quando a Es-
cala Brasileira de Solidão UCLA (UCLA-BR) foi validada7 para 
brasileiros com idade entre 18 e 87 anos. Contudo, em sua 
validação não foram definidos pontos de corte para o ins-
trumento nem identificada a capacidade discriminativa de 
seus itens7. Nesse sentido, a aplicação da Teoria de Resposta 
ao Item (TRI) pode ser útil para conhecer melhor as caracte-
rísticas da UCLA-BR, definir seus pontos de corte e ampliar 
sua utilização por profissionais de saúde e pesquisadores no 
Brasil. 

A TRI utiliza modelos lineares generalizados em suas aná-
lises, o que permite identificar características de cada item 
do teste/escala, e não apenas do instrumento todo8-11, de 
forma a apreender a relação entre as respostas aos itens e 
o traço latente, permitindo pensar em novos usos e compo-
sições dos testes8-11. A TRI também apresenta uma forma al-
ternativa para definição de pontos de corte, baseando-se no 

nível de discriminação máximo do instrumento10-12. Conside-
rando a recente disponibilização da UCLA-BR para uso por 
profissionais de saúde no Brasil e o desconhecimento sobre 
a contribuição individual de seus itens para a compreensão 
da solidão, o presente trabalho visou analisar o instrumento 
por meio da TRI para identificar as características discrimina-
tivas dos itens e definir os pontos de corte para utilização da 
escala.

MÉTODOS

Participantes

Participaram do estudo 1.438 pessoas, de ambos os sexos, 
com idade entre 20 e 87 anos, residentes nos estados de 
Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo, Rio Grande do Sul,  
Goiás e Tocantins. Entre os participantes, 66% eram mulhe-
res, 63,80% tinham escolaridade entre ensino médio com-
pleto e superior completo, 53% eram solteiros e 56,70% se 
consideraram solitários às vezes. 

Instrumento

Escala Brasileira de Solidão UCLA (UCLA-BR): escala adaptada 
e validada para o Brasil por Barroso, Andrade, Midgett e Car-
valho7, da escala norte-americana original desenvolvida por 
Russel, Peplau e Cutrona13. É composta por 20 afirmações 
sobre sentimentos ou ações ligadas à solidão. As alternativas 
de resposta, em escala likert de quatro pontos, variam entre 
0 (nunca) e 3 (frequentemente). A pontuação máxima do ins-
trumento é de 60 pontos.

Procedimentos para coleta dos dados

Os participantes responderam ao instrumento presencial-
mente ou por meio do site de coleta de dados “Survey-
Monkey”. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, sob 
o Protocolo nº 2.664/2013. Todos os participantes assinaram 
o Termo de Consentimento Livre ou deixaram sua concor-
dância registrada no site de coleta. 

Análise de dados

Inicialmente, realizaram-se análises descritivas de frequência 
e tendência central. Para aplicar as análises TRI do modelo 
de dois parâmetros para itens politômicos, é necessário de-
monstrar os parâmetros de unidimensionalidade do traço 
latente, com um traço explicando uma variância mínima de 
20% e independência local estocástica8,10,11. Neste estudo, 
tais parâmetros foram avaliados por análise fatorial explora-
tória pelo método dos componentes principais, consideran-
do nível de significância de 5% e análise da contribuição de 
componentes, pela divisão engenvalue pelo menor engenva-
lue, como proposto por Castro et al.12.
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As análises de discriminação individual dos itens (a), 
nível de dificuldade (b) e da quantidade de informação 
fornecida sobre o traço latente (θ) foram feitas por meio 
de modelos de dois parâmetros para escalas politônicas. O 
parâmetro a indica quanto um item é capaz de diferenciar 
indivíduos com base na quantidade específica do traço 
latente, por meio de curvas características dos itens. A ca-
pacidade de discriminação é ordenada de forma que itens 
com a = 0 não possuem capacidade de discriminação, itens 
entre 0,01 e 0,34, possuem discriminação muito baixa, itens 
entre 0,35 e 0,64 indicam discriminação baixa, itens entre 
0,65 e 1,34 indicam discriminação moderada, itens entre 
1,35 e 1,69 mostram discriminação alta e itens com parâ-
metro a de 1,70 ou mais mostram capacidade de discrimi-
nação muito alta11,12. 

O parâmetro de dificuldade (b) indica os itens em que 
os indivíduos têm maior chance de responder corretamente 
ou, no presente caso, a chance de responder diante da maior 
intensidade da solidão. Tal parâmetro varia entre -3,0 e 3,0, e 
os maiores valores positivos indicam itens com maior dificul-
dade e/ou mais carregados de θ. 

A definição dos pontos de corte foi feita multiplicando 
o melhor ponto de discriminação identificado pela TRI pelo 
valor do desvio-padrão do instrumento total e somado com 
a média de pontuação no instrumento total, como proposto 

Tabela 1. Distribuição das porcentagens e tendência central da UCLA-BR, 2015 (N = 1.438)

Itens Nunca Raramente Algumas vezes Frequentemente Mediana; média e  
(desvio-padrão)

Eu me sinto infeliz por fazer tantas coisas sozinho(a). 35,10 36,40 23,50 4,90 1,00; 0,98 (0,88)

Eu não tolero ficar tão sozinho(a). 44,80 31,60 18,30 5,30 1,00; 0,84 (0,90)

Eu sinto que não tenho companhia. 40,70 33,80 21,60 3,90 1,00; 0,89 (0,88)

Eu sinto que ninguém me compreende. 35,70 35,30 22,90 6,00 1,00; 0,99 (0,91)

Eu fico esperando as pessoas me ligarem ou escreverem. 42,10 28,70 21,60 7,60 1,00; 0,95 (0,97)

Eu sinto que não tenho ninguém a quem eu possa recorrer. 61,00 23,60 12,40 3,00 0,00; 0,57 (0,82)

Eu não me sinto próximo(a) a ninguém. 59,60 23,50 14,20 2,70 0,00; 0,60 (0,83)

Sinto que meus interesses e ideias não são compartilhados por aqueles que me rodeiam. 38,20 33,70 22,40 5,70 1,00; 0,96 (0,91)

Eu me sinto excluído(a). 48,10 31,80 16,60 3,50 1,00; 0,75 (0,85)

Eu me sinto completamente sozinho(a). 60,20 25,20 11,70 2,90 0,00; 0,57 (0,81)

Eu sou incapaz de me aproximar e de me comunicar com as pessoas ao meu redor. 60,80 25,40 11,30 2,40 0,00; 0,55 (0,79)

Eu sinto que minhas relações sociais são superficiais. 37,90 34,80 22,70 4,60 1,00; 0,94 (0,89)

Eu me sinto carente de companhia. 38,80 33,90 22,30 5,10 1,00; 0,94 (0,90)

Eu sinto que ninguém me conhece realmente bem. 34,40 31,80 25,30 8,40 1,00; 1,08 (0,96)

Eu me sinto isolado(a) das outras pessoas. 47,60 31,80 17,20 3,40 1,00; 0,76 (0,85)

Sou infeliz estando tão excluído(a). 66,90 21,30 8,60 3,10 0,00; 0,48 (0,78)

Para mim é difícil fazer amigos. 50,10 27,30 18,60 3,90 0,00; 0,76 (0,89)

Eu me sinto bloqueado(a) e excluído(a) por outras pessoas. 58,00 28,00 11,30 2,80 0,00; 0,59 (0,80)

Sinto que as pessoas estão ao meu redor, mas não estão comigo. 41,90 33,40 20,30 4,30 1,00; 0,87 (0,88)

Eu me sinto incomodado(a) em realizar atividades sozinho(a). 45,90 33,80 15,60 4,70 1,00; 0,79 (0,87)

por alguns autores8,12. Após essa definição, ao valor da pon-
tuação de corte foi acrescido ou subtraído o valor do desvio-
-padrão, para identificação dos pontos de corte secundários. 
Todas as análises foram conduzidas nos programas SPSS, 
versão 17.0, e no programa Parscale, versão 4.1.

RESULTADOS

A pontuação total da UCLA-BR variou de 0 a 55 pontos, com 
média de 15,87 pontos (DP ± 12,11). As afirmações “Eu sinto 
que ninguém me conhece realmente bem” e “Eu me sinto 
infeliz por fazer tantas coisas sozinho(a)” receberam maior 
porcentagem de respostas “frequentemente” (Tabela 1). 

A análise fatorial mostrou que a escala suportou até 
três fatores, com predominância de um fator, que explicou 
49,43% da variância (Tabela 2). Ao fazer o cálculo da unidi-
mensionalidade, observou-se que o primeiro componente 
contribuía em 5,56 vezes para a variância do segundo com-
ponente e em 9,88 vezes para o terceiro. Com esse resultado, 
pode-se considerar que a suposição de unidimensionalidade 
foi cumprida. Alguns autores11 indicam que a independên-
cia dos itens, também necessária para seguir com as demais 
análises, é demonstrada quando há unidimensionalidade, 
assim foi dado seguimento às demais análises.
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Tabela 2. Análise fatorial da UCLA-BR, 2015 (N = 1.438)

Itens E1 inicial
Análise fatorial2

F1 F2 F3

Eu me sinto infeliz por fazer tantas coisas sozinho(a). 9,88 0,63 0,42 -0,02

Eu não tolero ficar tão sozinho(a). 1,56 0,47 0,69  0,13

Eu sinto que não tenho companhia. 1,00 0,76 0,06 -0,14

Eu sinto que ninguém me compreende. 0,80 0,69 0,09 -0,30

Eu fico esperando as pessoas me ligarem ou escreverem. 0,65 0,62 0,24 -0,06

Eu sinto que não tenho ninguém a quem eu possa recorrer. 0,63 0,72 -0,05 -0,21

Eu não me sinto próximo(a) a ninguém. 0,57 0,71 -0,21 -0,20

Sinto que meus interesses e ideias não são compartilhados por aqueles que me rodeiam. 0,54 0,68 -0,20 -0,23

Eu me sinto excluído(a). 0,50 0,80 -0,17  0,11

Eu me sinto completamente sozinho(a). 0,45 0,77 -0,05 -0,05

Eu sou incapaz de me aproximar e de me comunicar com as pessoas ao meu redor. 0,42 0,63 -0,22 0,50

Eu sinto que minhas relações sociais são superficiais. 0,40 0,69 -0,19 -0,09

Eu me sinto carente de companhia. 0,38 0,74  0,28 -0,09

Eu sinto que ninguém me conhece realmente bem. 0,37 0,68 -0,05 -0,33

Eu me sinto isolado(a) das outras pessoas. 0,36 0,80 -0,24 0,07

Sou infeliz estando tão excluído(a). 0,33 0,75   0,06 0,19

Para mim é difícil fazer amigos. 0,32 0,68 -0,28 0,42

Eu me sinto bloqueado(a) e excluído(a) por outras pessoas. 0,30 0,79 -0,15 0,26

Sinto que as pessoas estão ao meu redor, mas não estão comigo. 0,27 0,78 -0,15 -0,08

Eu me sinto incomodado(a) em realizar atividades sozinho(a). 0,26 0,55 0,61 0,23

Explicação da variância 49,43 7,83 5,02
1 Valores dos engenvalues. 2 Componente fatorial.

A análise da quantidade total de informação mostrou 
que a UCLA-BR fornece um elevado grau de informações 
sobre a solidão (Figura 1). A análise da capacidade de discri-
minação dos itens (parâmetro a) mostrou que o item com 
maior capacidade discriminativa foi o décimo: “Eu me sinto 
completamente sozinho(a)” (a = 2,69) (Tabela 3 e Figura 2). 
Para esse item, os indivíduos com nível de solidão entre -1,0 
e 0,0 apresentaram maior chance de responder “nunca”. Os 
indivíduos com nível de solidão entre 0,1 e 1,0 mostraram 
mais chance de responder “raramente”, enquanto indiví-
duos com nível de solidão entre 1,1 e 2,0 apresentavam 
maior probabilidade de responder “algumas vezes”. Os 
respondentes com nível de solidão acima de 2,0 apresen-
taram maior chance de responder “frequentemente”. Essa 
mesma lógica pode ser aplicada a todos os outros 19 itens 
da UCLA-BR. 

Dezesseis itens da escala demonstraram capacidade de 
discriminação alta ou muito alta, enquanto quatro itens da 
escala (itens 2, 5, 11 e 20) mostraram capacidade de discrimi-
nação moderada. A capacidade de discriminação moderada 
mostra que o item consegue diferenciar bem pessoas com 
traço latente extremo, mas pode mostrar mesma probabili-

Figura 1. Informação total obtida por meio da UCLA-BR.
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dade de resposta para as pessoas com traço latente no nível 
intermediário. 

A análise do parâmetro b é feita considerando o ponto 
na escala em que a chance da resposta mais esperada é de 
50%5. No presente estudo o item considerado mais difícil, 
indicativo de maior intensidade de solidão, foi o item 16, 
referente a “Sou infeliz estando tão excluído(a)” (b = 1,32), 
enquanto o item mais fácil, relacionado à menor intensidade 
da solidão, foi o item 14 “Eu sinto que ninguém me conhece 
realmente bem” (b = 0,53).
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Figura 2. Curvas características do item 10 da UCLA-BR.
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Tabela 3. Estimativa dos parâmetros do Modelo de Resposta Gradual da UCLA-BR (N = 1.438)

Item ai
1 (E.P2) Discriminação bi

3 (E.P2)

Eu me sinto infeliz por fazer tantas coisas sozinho(a). 1,39 (0,04) Alta 0,66 (0,04)

Eu não tolero ficar tão sozinho(a). 0,99 (0,04) Moderada 0,92 (0,05)

Eu sinto que não tenho companhia. 1,79 (0,06) 0,74 (0,04)

Eu sinto que ninguém me compreende. 1,49 (0,05) Alta 0,61 (0,04)

Eu fico esperando as pessoas me ligarem ou escreverem. 1,12 (0,04) Moderada 0,72 (0,05)

Eu sinto que não tenho ninguém a quem eu possa recorrer. 1,56 (0,06) Alta 1,19 (0,04)

Eu não me sinto próximo(a) a ninguém. 1,54 (0,06) Alta 1,15 (0,04)

Sinto que meus interesses e ideias não são compartilhados por aqueles que me rodeiam. 1,48 (0,05) Alta 0,65 (0,04)

Eu me sinto excluído(a). 2,15 (0,09) Muito Alta 0,86 (0,04)

Eu me sinto completamente sozinho(a). 2,69 (0,08) Muito Alta 1,13 (0,04)

Eu sou incapaz de me aproximar e de me comunicar com as pessoas ao meu redor. 1,31 (0,05) Moderada 1,26 (0,05)

Eu sinto que minhas relações sociais são superficiais. 1,57 (0,05) Alta 0,66 (0,04)

Eu me sinto carente de companhia. 1,72 (0,06) Muito Alta 0,67 (0,04)

Eu sinto que ninguém me conhece realmente bem. 1,37 (0,04) Alta 0,53 (0,04)

Eu me sinto isolado(a) das outras pessoas. 2,24 (0,09) Muito Alta 0,84 (0,04)

Sou infeliz estando tão excluído(a). 1,71 (0,07) Muito Alta 1,32 (0,04)

Para mim é difícil fazer amigos. 1,35 (0,05) Alta 0,94 (0,05)

Eu me sinto bloqueado(a) e excluído(a) por outras pessoas. 2,09 (0,09) Muito Alta 1,08 (0,04)

Sinto que as pessoas estão ao meu redor, mas não estão comigo. 2,00 (0,07) Muito Alta 0,72 (0,04)

Eu me sinto incomodado(a) em realizar atividades sozinho(a). 1,13 (0,04) Moderada 0,91 (0,05)
1 Parâmetro de discriminação. 2 Erro-padrão. 3 Parâmetro de dificuldade.

Após a identificação das características dos itens, prosse-
guiu-se com a definição dos pontos de corte do instrumen-
to. O melhor ponto de discriminação da solidão foi de 1,61 
nas análises de TRI, em um intervalo entre -3,0 e 3,0. Aplican-
do a fórmula de conversão12, estabeleceu-se que a pontua-
ção mais discriminativa da escala foi a de 36 pontos. Aplican-
do a redução ou soma de um desvio-padrão para definição 
de outras intensidades de solidão, chegou-se aos seguintes 
pontos de corte para interpretação da UCLA-BR: 0 a 22 pon-
tos, indicativo de solidão mínima; 23 a 35 pontos, indicativo 
de solidão leve; 36 a 47 pontos, indicativo de solidão mode-
rada; e 48 a 60 pontos, indicativo de solidão intensa.

DISCUSSÃO

O objetivo deste trabalho foi analisar as qualidades psicomé-
tricas da escala UCLA-BR por meio da TRI. A escala baseia-se 
na definição de solidão como sentimento de vazio e tristeza 
gerado pela interpretação negativa por estar só ou rodeado 
de pessoas com quem não se possui ligação emocional1,2. Ao 
fazer as análises fatoriais e de TRI, percebeu-se que o instru-
mento consegue ser uma boa fonte de informações sobre a 
solidão. Esse resultado indica que o instrumento pode ser útil 
para profissionais que desejem mensurar a solidão de forma 
mais objetiva. A definição dos pontos de corte poderá, ainda, 
facilitar a interpretação dos resultados pelos profissionais.
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A avaliação dos itens da escala quanto à sua quantidade 
de informação psicométrica e ao seu grau de intensidade do 
traço latente é uma contribuição relevante da TRI, pois pos-
sibilita identificar qual característica ou sintoma tem maior 
ou menor peso na avaliação da intensidade da solidão1. Uma 
vantagem das análises de instrumentos pela TRI consiste em 
considerar essas características no cálculo do traço latente 
para cada respondente do instrumento, diferentemente do 
cálculo do escore total, em que todos os itens são considera-
dos como igualmente importantes14,15.

Outro ganho substancial dos modelos da TRI para a in-
terpretação de instrumentos é a geração das curvas carac-
terísticas de resposta, as quais permitem que se observe a 
relação entre o nível de intensidade do construto – solidão 
– e a probabilidade de alguém escolher uma determinada 
categoria8. Tais curvas permitem identificar itens que este-
jam com problemas de dimensionamento e que precisem 
ser excluídos ou recategorizados12,14,15. No caso da UCLA-BR, 
não houve itens com baixo poder discriminativo, mas os re-
sultados indicam que a recategorização dos itens 2, 5, 11 e 
20 poderia aumentar sua capacidade de discriminação. Cabe 
destacar como limitações do trabalho a não realização das 
análises sugeridas por essa recategorização e a restrição da 
coleta de dados presencial ao estado de Minas Gerais, que 
limitou o acesso a pessoas que não fizessem uso da internet 
e residissem em outros estados à amostra. 

CONCLUSÕES

Internacionalmente, as diferentes versões da Escala de Soli-
dão UCLA têm sido bastante utilizadas para mensurar o nível 
de solidão em investigações científicas2. Espera-se que a vali-
dação desse instrumento para o Brasil, o estabelecimento de 
seus pontos de corte e a demonstração de que a UCLA-BR é 
uma boa fonte de informações sobre a solidão aumentem 
a quantidade de investigações no contexto brasileiro sobre 
essa temática. 
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